Aos sete dias do mês de junho do ano de dois mil e dezanove, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1- Leitura, apreciação e votação da ata da Assembleia Ordinária anterior;
2 – Atividade corrente; 
3 – Outros assuntos.
 
Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa.
- 2ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- Membros - Fernando Venâncio Ribeiro Martins, José Luís Soares Martins, João de Sousa Meireles em substituição de Anabela Veiga Carneiro, Liliana Soraia Oliveira Santos em substituição de Ana Rita Pontes de Sousa , Hélder Roberto Moura Gonçalves , Rui Cândido da Cunha Andrade, Ulisses Agostinho Borges Morais em substituição de Maria Alcina da Silva Neto. Os eleitos Anabela Veiga Carneiro, Ana Rita Pontes de Sousa e Maria Alcina da Silva Neto solicitaram atempadamente a sua substituição.

Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- O Secretário – António Manuel Martins Valente dos Santos

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Rui Pedro Duarte de Sousa, antes da ordem de trabalhos, começou por perguntar se algum dos presentes no público tinha alguma questão a apresentar. Não havendo questões da parte do público, deu-se início à sessão.
Ponto número Um: Leitura, apreciação e votação das atas das Assembleias Ordinária e Extraordinária anteriores; 
As atas foram enviadas atempadamente a todos os presentes, pelo que foi dada a oportunidade para colocarem questões ou sugerirem alterações antecipadamente, como acordado em assembleias anteriores. Ainda assim pediu a palavra o membro do PSD, Sr. Hélder Gonçalves, que referiu, por mais que uma vez, que a ata continha uma mentira por esta mencionar que ele não tinha estado presente na cerimónia de abertura do Ano Municipal do Ambiente e Cidadania, que decorreu na escola de Raimonda, evento onde afinal esteve presente. Toma a palavra para responder o Sr. Presidente da Assembleia que referiu que a palavra “mentira” utilizada pelo Sr. Hélder Gonçalves era algo exagerada e que se trataria apenas de um lapso, não havendo intenção de adulterar a realidade. Toma também a palavra a Sra. 2ª Secretária, Vera Martins, para explicar que houve um engano. Foi feito um pedido de desculpas e de imediato alterada a ata. O Sr. Hélder Gonçalves referiu ainda que foram omitidas outras questões, sem concretizar quais. Passou-se de seguida à votação, sendo a mesma aprovada com 8 votos a favor e 1 abstenção por parte do elemento do PSD, Sr. Ulisses Morais. 

Ponto número Dois- Atividade corrente; 
O Sr. Presidente da Assembleia referiu que o documento havia sido enviado junto com a convocatória e deu oportunidade para serem colocadas questões. O membro do PSD, Sr. Rui Andrade fez um reparo ao dizer que algumas das ações mencionadas são mais da competência dos funcionários da Câmara e não da Junta, como é o caso da colocação de luminárias em Parada. Pergunta se foi a Junta que fez essas intervenções. Em relação às tabuletas de geminação com Héricy, refere que nas mesmas consta a palavra ”geminado”, quando deveria aparecer “geminada”, uma vez que o nome da freguesia é do género feminino.
O Sr. Helder Gonçalves fez uma questão relacionada com a avaliação que foi feita à árvore atingida por um raio no largo de Parada. O Sr. Presidente da Junta de Freguesia, Jocelino Moreira, respondeu que a avaliação foi boa e que o carvalho está vivo. Não havendo nada a acrescentar pelo Executivo, além do que já havia sido enviado aos presentes e não havendo nenhuma outra questão, passou-se para o ponto seguinte.

Ponto número Três- Outros assuntos;
[bookmark: _GoBack]Foi dada a palavra ao Sr. Secretário da Junta, António Santos, que referiu que foi solicitado pelo grupo de Bombos “Os Independentes” um espaço nas escolas antigas de Raimonda para poderem lá colocar a sua Sede. O pedido foi aceite mas com determinadas regras, pelo que o Executivo decidiu estabelecer um contrato, cujo modelo genérico, enviado no dia anterior a todos os presentes, apresentou à assembleia. Toma a palavra o Sr. Rui Andrade que referiu que só tinha acedido ao modelo do contrato hoje e não tinha conseguido ler com atenção. Mencionou que, se a decisão tinha sido tomada pelo Executivo em reunião de 3 de junho, o documento poderia ter sido enviado anteriormente. Como não teve tempo para ler propôs que esse assunto voltasse a ser discutido num futuro próximo. Ainda assim, o Sr. Presidente da Assembleia deu mais uma oportunidade para que se analisasse o documento. O Sr. Rui Andrade questiona o facto de, havendo só um contador, como seria resolvida a questão do pagamento da eletricidade por parte das diferentes associações. Toma a palavra o Sr. Secretário para dizer que será uma questão de bom senso e bom entendimento entre as associações. Refere que no dia 3 tiveram reunião e, sabendo que haveria brevemente assembleia ordinária, quiseram aproveitar para discutir este assunto. Acrescenta dizendo que o Executivo considera que deveriam haver normas para serem cumpridas e que apesar de haver cooperação entre as pessoas, por vezes é necessário estabelecer regras que fiquem bem definidas. O membro do PSD, Sr. Ulisses Morais perguntou se até ao momento havia mais algum pedido por parte de associações, tendo-lhe sido respondido que até ao momento, para além da “Associação dos 50” e do Grupo de Bombos “Os Independentes”, só os “4 on route”, que atualmente ensaiam nas instalações da junta. O Sr. Rui Andrade perguntou também em relação à segurança do piso superior. Referiu ainda que não é contra a ideia de um contrato ou regulamento com as associações, mas que não consegue tomar decisões sem ler a proposta com atenção. Tomou a palavra o Sr. Secretário e respondeu, quanto à segurança, que quando deitaram uma das paredes interiores abaixo nas escolas antigas ninguém questionou se poria em causa a segurança do local. Considera que se a qualquer momento houver alguma suspeita de não haver segurança, serão tomadas as medidas necessárias para que a mesma se verifique. O contrato é também proposto no sentido de todos particiaparem, também, quando é preciso compor alguma coisa. Referiu ainda que o assunto poderia ficar já resolvido e que o Executivo não tinha que trazer este assunto à assembleia mas quis fazê-lo por respeito institucional. Posto isto, o Sr. Presidente da Assembleia, numa tentativa de desbloquear a situação, propôs que a assembleia se pronunciasse relativamente à admissão da proposta a votação. Embora a maioria tenha concordado com essa admissão, o facto de não haver unanimidade fez com que o Sr. Presidente da Assembleia optasse, por uma questão de coerência, por não prosseguir com a votação do documento, tendo ficado decidido que este assunto regressaria a discussão numa próxima assembleia. Tomou a palavra o Sr. Helder Gonçalves que falou acerca do ATL da junta e do quanto lamenta o valor elevado estipulado para as atividades, pois não irá albergar todas as crianças, uma vez que as famílias mais carenciadas não conseguirão pagar. O Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra ao Executivo que não respondeu, referindo apenas que não tinha nada a dizer em relação a esta observação. Pede para intervir o Sr. Ulisses Morais que disse que há pessoas que não podem pagar e se poderia ter resolvido de outra forma. Considera o local escolhido um bom local,  mas que haveria pessoas desempregadas que poderiam realizar esta atividade. Disse ainda que parece que o Executivo se preocupa mais com o ambiente do que com estes assuntos e que deveria ter sido feito um esforço para conseguir o ATL mais barato a pensar em quem não tem condições para pagar. O Sr. Presidente da Junta referiu apenas que registou esta intervenção.
Terminada a ordem de trabalhos e nada mais havendo a ser tratado, foi pelo Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia encerrada a assembleia pelas vinte e duas horas e vinte minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 2ª Secretária, Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.

